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    Isox
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Codec ISO 20022 para o catálogo de mensagens do SPI (Pix, Banco Central do
Brasil), com encode/2 e decode/1 genéricos por envelope (cabeçalho mais
mensagem), um dicionário que diz o que cada campo de cada mensagem quer
dizer, e um módulo separado de assinatura XMLDSig no perfil do Manual de
Segurança do SFN.
A lib cuida só do formato das mensagens. Ela não conhece transporte nem
regra de negócio de quem a usa.
Instalação
def deps do
  [
    {:isox, "~> 0.1.0"}
  ]
end
Uso
Toda mensagem do catálogo viaja com um cabeçalho comum (Isox.AppHdr). Os
dois juntos formam um Isox.Envelope, que é a entrada de Isox.encode/2 e
a saída de Isox.decode/1.
# Truncar pra milissegundo importa: é a precisão que o XML carrega de volta.
# Sem truncar, o valor devolvido por decode/1 não é `==` ao original.
header = %Isox.AppHdr{
  from_ispb: "11111111",
  to_ispb: "22222222",
  biz_msg_idr: "M123456780123456789abcdefghijklm",
  created_at: DateTime.utc_now() |> DateTime.truncate(:millisecond)
}

mensagem = %Isox.Pacs008{
  msg_id: "M123456780123456789abcdefghijklm",
  created_at: DateTime.utc_now() |> DateTime.truncate(:millisecond),
  svc_lvl_prtry: "PAGPRI",
  end_to_end_id: "E11111111202609121030abcdefghijk",
  value: "150.00",
  accptnc_dt_tm: DateTime.utc_now() |> DateTime.truncate(:millisecond),
  lcl_instrm: "MANU",
  dbtr_name: "Fulano de Tal",
  dbtr_cpf_cnpj: "12345678901",
  dbtr_acct_id: "00012345",
  dbtr_agt_ispb: "11111111",
  cdtr_cpf_cnpj: "12345678000199",
  cdtr_acct_id: "00098765",
  cdtr_agt_ispb: "22222222",
  purp_cd: "IPAY"
}

envelope = %Isox.Envelope{header: header, message: mensagem}

{:ok, xml} = Isox.encode(envelope, :v1_16)
{:ok, %Isox.Envelope{message: ^mensagem}, :v1_16} = Isox.decode(xml)
Isox.decode/1 descobre o tipo da mensagem e a versão do schema pelo
namespace do XML, então você não precisa saber de antemão o que está
chegando.
Quando o tipo já é conhecido, cada mensagem tem seu módulo de baixo nível,
com a mesma forma de API e sem o despacho automático:
{:ok, xml} = Isox.Pacs008.encode(mensagem, header, :v1_16)
{:ok, ^mensagem, :v1_16} = Isox.Pacs008.decode(xml)
Mensagens cobertas: Admi002, Admi004, Camt014, Camt025, Camt029,
Camt052, Camt053, Camt054, Camt055, Camt060, Pacs002,
Pacs004, Pacs008, Pain009, Pain011, Pain012, Pain013,
Pain014, Pibr001, Pibr002, Reda014, Reda016, Reda017,
Reda022, Reda031, Reda041, Trck002.
Lote
Onze mensagens aceitam várias transações num XML só, porque o elemento de
transação é max: ilimitado no XSD: Pacs002, Pacs004, Pacs008,
Camt052, Camt053, Camt054, Pain009, Pain012, Pain013,
Pain014 e Trck002.
encode/3 aceita uma mensagem ou uma lista. decode/1 devolve uma struct
ou uma lista, conforme o que o XML trouxer. É a mesma função nos dois
casos, sem API paralela:
# enviando um lote de 2 devoluções (pacs.004)
{:ok, xml} = Isox.Pacs004.encode([devolucao1, devolucao2], header, :v1_5)

# recebendo: decode devolve lista quando o XML trouxer mais de 1 item
{:ok, [d1, d2], :v1_5} = Isox.Pacs004.decode(xml)

# 1 mensagem continua funcionando igual, sem lista
{:ok, xml} = Isox.Pacs004.encode(devolucao1, header, :v1_5)
{:ok, ^devolucao1, :v1_5} = Isox.Pacs004.decode(xml)
Campos de GrpHdr como msg_id e created_at são únicos por XML, não por
transação. Em lote, encode/3 confere que todos os itens da lista
concordam nesses campos e devolve erro se divergirem, em vez de usar o
primeiro e ignorar o resto em silêncio.
O que cada campo quer dizer
Integrar com o SPI é passar o dia com a planilha do catálogo aberta do lado
do editor para descobrir que dbtr_acct_id é a conta do pagador. O
Isox.Dictionary traz essa informação para dentro do código.
iex> Isox.Pacs008 |> Isox.explain(:dbtr_acct_id) |> IO.puts()
Campo            Isox.Pacs008.dbtr_acct_id
Nome no catálogo contaUsuarioPagador
Caminho XML      FIToFICstmrCdtTrf/CdtTrfTxInf/DbtrAcct/Id/Othr/Id
Tipo             texto, até 20 caracteres
Obrigatório      sim
O que é          Número da conta de onde o dinheiro sai, como o PSP do pagador a identifica.
Nome no catálogo é a chave de busca: é por ele que se acha o campo em
qualquer documento oficial do Pix.
Campo de domínio traz os valores aceitos, com o significado de cada um:
{:ok, codigos} = Isox.Dictionary.codes(Isox.Pacs008, :purp_cd)
codigos["GSCB"]
#=> "Pix Troco: compra com saque de dinheiro em espécie no mesmo pagamento."
Quando você não sabe em que mensagem o campo está, procure por qualquer
termo. A busca ignora acento e caixa:
Isox.search("chave pix") |> Enum.map(fn {mensagem, campo} -> {mensagem, campo.field} end)
#=> [
#=>   {Isox.Camt054, :cdtr_acct_proxy},
#=>   {Isox.Pacs008, :cdtr_acct_proxy},
#=>   {Isox.Trck002, :lcl_instrm},
#=>   {Isox.Trck002, :cdtr_acct_proxy}
#=> ]
Isox.fields/1 devolve a mensagem inteira como dado, útil para montar
formulário ou validação do seu lado. A documentação de cada mensagem traz a
mesma informação em tabela, gerada a partir do mesmo dicionário.
As descrições saem dos documentos que o Banco Central publica (XSD, planilha
do catálogo e manuais do Pix), reescritas aqui. O catálogo continua sendo a
fonte normativa: em caso de divergência, quem manda é o documento oficial.
Assinatura digital
Implementa o perfil do Manual de Segurança do SFN Vol. II §3:
canonicalização XML exclusiva, RSA-SHA256 e as três <ds:Reference>
(KeyInfo, AppHdr com transformação enveloped-signature e Document sem
atributo URI).
# app_hdr_xml e document_xml precisam vir já em forma canônica exclusiva.
# sign/4 não canonicaliza: isso é responsabilidade de quem chama.
signature_xml = Isox.sign(app_hdr_xml, document_xml, minha_chave_privada_der, meu_certificado_der)

:ok = Isox.verify(envelope_recebido_xml, certificado_de_quem_assinou_der)
Para controle mais fino, como montar um perfil com outro número de
<ds:Reference>, use Isox.Xmldsig.Signer e Isox.Xmldsig.Verifier
direto.
Certificados
Assinar e verificar usam chaves de lados opostos da conversa. Você assina
com a sua chave privada e o seu certificado. Você verifica com o
certificado público de quem assinou, nunca com o seu.
Na prática, um PSP guarda a própria chave privada para assinar e o
certificado público do Bacen para verificar as respostas dele. Quem simula
o Bacen faz o espelho disso.
Para testar localmente, gere um par para cada lado:
psp = Isox.generate_test_certificate()

signature_xml = Isox.sign(app_hdr_xml, document_xml, psp.private_key_der, psp.certificate_der)

# quem recebe verifica com o certificado do PSP, não com o próprio
:ok = Isox.verify(envelope_xml, psp.certificate_der)
Isox.generate_test_certificate/0 gera tudo em memória e serve só para
teste.
Em produção, chave privada não entra em código nem em variável de ambiente
em texto puro. O padrão comum é guardar caminhos de arquivo .pem em
config e decodificar para DER na sua aplicação. Esta lib de propósito não
lê arquivo, env nem config: ela só recebe bytes.
Para medir o throughput local de assinatura e verificação:
MIX_ENV=test mix xmldsig.spike

Gerando o codec a partir dos XSDs
Os XSDs publicados pelo Banco Central não são redistribuídos aqui. Para
gerar ou regenerar o codec a partir deles:
mix catalog.gen --xsd-dir /caminho/para/xsd --out lib/isox/generated

Desenvolvimento
mix deps.get
mix precommit   # compila com warning como erro, formata, credo --strict, testes
mix dialyzer    # análise estática, mais lenta, fora do precommit
mix docs        # gera a documentação em doc/

Os testes de round-trip contra os exemplos oficiais do catálogo precisam da
variável CATALOGO_SPI_DIR apontando para um diretório local com os XSDs e
exemplos. Sem ela, essa suíte é pulada.
Licença
MIT.


  

    Changelog

Formato baseado em Keep a Changelog;
este projeto segue versionamento semântico.
0.2.0 - 2026-09-14
Adicionado
	Isox.Dictionary: o que cada campo de cada mensagem quer dizer, para as
28 structs da lib (308 campos). Cada entrada amarra o nome do campo aqui,
o nome que o Banco Central dá a ele na planilha do catálogo (name_br),
o caminho dentro do XML, tipo, tamanho, obrigatoriedade, descrição,
regra de preenchimento e, quando é campo de domínio, os valores aceitos
com o significado de cada um.
A informação sai de três formas, todas da mesma fonte: como dado, em
fields/1 e field/2; como texto para o IEx, em explain/2; e como
tabela na documentação de cada mensagem, montada em tempo de compilação
por doc/1. Descrição que mora em dois lugares diverge, e a que diverge
é sempre a que alguém vai ler.
search/1 procura um termo em todas as mensagens, ignorando acento e
caixa. codes/2 devolve o domínio de um campo, incluindo as tabelas de
rejeição mais consultadas: os 45 códigos do pacs.002, os 23 da
pain.012, os 20 da pain.014, os 15 da reda.016.
As descrições são escritas aqui, a partir dos documentos que o BCB
publica (XSD, planilha do catálogo e manuais), não copiadas deles. O
catálogo continua sendo a fonte normativa.

	Isox.explain/2, Isox.fields/1 e Isox.search/1 como atalho para o
dicionário, no módulo principal.


Modificado
	Documentação revisada de ponta a ponta. As moduledocs das 28 mensagens
foram reescritas: começam dizendo o que a mensagem é e onde ela entra no
fluxo, antes das particularidades de schema, e cada uma agora termina com
a tabela de campos e a lista de domínios.

	Nenhum travessão em texto nenhum do projeto, com teste que falha se um
voltar (Isox.EstiloTest).


Corrigido
	Isox.AppHdr: a moduledoc dizia que a assinatura estava "ainda não
implementada". Está, desde a 0.1.0, em Isox.Xmldsig.

	Documentado que a planilha HEAD001 do catálogo troca os nomes de
BizMsgIdr e MsgDefIdr entre si (chama o primeiro de tipoMensagem e
o segundo de idMensagem). O XSD e os exemplos oficiais deixam claro que
é o contrário. O dicionário registra o que acontece de verdade.


0.1.0 - 2026-09-13
Primeira versão pública.
Adicionado
	Suporte real a lote (encode/3 aceita 1 mensagem ou uma lista;
decode/1 devolve 1 struct ou uma lista, dependendo de quantos itens
o XML traz) nas 11 mensagens cujo elemento de transação é
max: ilimitado no XSD: Pacs002, Pacs004, Pacs008, Camt052,
Camt053, Camt054, Pain009, Pain012, Pain013, Pain014,
Trck002. Antes, mais de 1 transação virava
{:error, {:unsupported_batch, n}} (issue #47). Agora é suportado de
verdade, dos dois lados (enviar e receber), sem API paralela: a mesma
encode/3/decode/1, só que polimórfica.
	Isox.encode/2 e Isox.decode/1: API genérica por Isox.Envelope
(cabeçalho + modelo da mensagem), que despacha pelo tipo do modelo
(encode/2) ou pelo namespace do XML (decode/1). Não precisa mais
saber de antemão qual mensagem está sendo codificada ou decodificada.
	Codec encode/3/decode/1 tipado por mensagem, de baixo nível, para
as mensagens do catálogo do SPI: Admi002, Admi004, Camt014,
Camt025, Camt029, Camt052, Camt053, Camt054, Camt055,
Camt060, Pacs002, Pacs004, Pacs008, Pain009, Pain011,
Pain012, Pain013, Pain014, Pibr001, Pibr002, Reda014,
Reda016, Reda017, Reda022, Reda031, Reda041, Trck002.
	Isox.Registry para descobrir o módulo certo a partir do
namespace de um XML de entrada, quando o tipo da mensagem não é
conhecido de antemão (usado por Isox.decode/1 por baixo).
	mix catalog.gen: gera o codec de cada mensagem a partir dos XSDs
publicados pelo Banco Central (não redistribuídos neste pacote).
	Isox.Xmldsig: canonicalização XML exclusiva
(xml-exc-c14n#), assinatura e verificação RSA-SHA256 no perfil do
Manual de Segurança do SFN Vol. II (três <ds:Reference>: KeyInfo,
AppHdr, Document), com KeyInfo por X509IssuerSerial.
Isox.Xmldsig.TestCA para gerar certificados de teste em
memória.
	mix xmldsig.spike: mede o throughput local de assinar/verificar.

Corrigido
	Trck002: nada validava 3 regras da planilha do catálogo (BCB) que o
XSD sozinho não expressa (o mesmo enum de 5 opções é reusado pra
conta devedora e credora, e Prxy/InstrId são apenas opcionais na
estrutura, sem condição nenhuma):
	cdtr_acct_proxy (chave Pix): obrigatório quando lcl_instrm é
"DICT"/"QRDN"/"QRES"/"APDN"/"APES"/"INIC", proibido
quando é "MANU"/"AUTO". Dava pra montar uma transação QRDN
sem chave nenhuma, ou uma MANU carregando uma chave Pix que não
devia existir, sem erro algum. O próprio teste do módulo tinha essa
segunda combinação inconsistente (InstrId + cdtr_acct_proxy
junto com lcl_instrm = "MANU") sem ninguém notar, impossível na
prática, já que devolução (que exige MANU) e chave Pix
(proibida em MANU) se excluem mutuamente.
	cdtr_acct_type nunca pode ser "SLRY" (Conta-Salário não recebe
pagamentos). O XSD permite porque reusa o mesmo enum de tipo de
conta pros dois lados.
	instr_id presente (transação de devolução, análoga a uma
Pacs004) exige lcl_instrm == "MANU".

encode/3 agora valida as 3, confirmado pelo único exemplo oficial
do BCB (idêntico em ambas as versões do catálogo). Achado no deep
dive de validação do catálogo (issue #63, trck.002), última das 27
mensagens do catálogo revisadas.

	Reda041: a moduledoc dizia que Rcrd.Othr era max: ilimitado,
mas o schema real da BCB limita a [1..3] (maxOccurs="3", sem
minOccurs declarado, logo 1 implícito), consistente com só existirem
3 códigos possíveis de campo alterado (FldNm: MODP/NOME/NOMR)
na tabela de domínios. O comportamento em si já estava certo, porque o
motor (fix da issue #50) já rejeita 0 ou mais de 3 alterações via
confirm/2. Só a documentação estava errada. Reforçada cobertura de
teste pros dois limites. Achado no deep dive de validação do catálogo
(issue #62, reda.041).

	Reda022: a moduledoc dizia que Mod era max: ilimitado, mas o
schema real da BCB exige exatamente 4 (minOccurs="4" maxOccurs="4"): sempre as 4 modificações juntas (contato, diretor,
endereço técnico, CPF do diretor), nunca um subconjunto, confirmado
pelo único exemplo oficial do catálogo. encode/3 agora valida essa
composição exata (4 itens, um de cada tipo) com mensagem clara, em
vez de deixar o confirm/2 (round-trip) rejeitar com um erro de XML
de baixo nível. Também corrigido: Rspnsblty é fixo por tipo
("CONTATOPSP" em :contact, "DIRETORPSP" em :director,
conforme a planilha do catálogo), mas nada garantia que o valor
certo fosse usado no ramo certo, porque o schema só valida que é um dos 2
valores do enum, não a correspondência com o tipo; dava pra montar,
por exemplo, um :contact com "DIRETORPSP" sem erro nenhum. Agora
encode/3 valida essa correspondência também. Achado no deep dive de
validação do catálogo (issue #60, reda.022).

	Reda016: nada validava a regra cruzada entre sts, rsn_prtry e
sys_pty_ispb. Dava pra montar um "COMP" (sucesso) sem
SysPtyId (mesmo a planilha do catálogo exigindo explicitamente:
"devem ser preenchidos caso Status seja 'COMP'") ou carregando um
motivo de erro sobrando, ou um "QUED"/"REJT" sem motivo, sem erro
nenhum. O próprio teste do módulo tinha essa combinação inconsistente
("COMP" sem SysPtyId) sem ninguém notar. A moduledoc também só
mencionava 2 dos 3 status reais (Status6Code tem COMP/QUED/
REJT. QUED, fila e pendência, usa motivo igual REJT, confirmado
pelo exemplo oficial). encode/3 agora valida tudo isso, confirmado
pelos 3 exemplos oficiais do BCB (2 por versão do catálogo, XSD
idêntico). Também corrigido: rspnsbl_pty_ispb preenchido sem
sys_pty_ispb era descartado silenciosamente no encode (o elemento
contêiner SysPtyId só é emitido quando sys_pty_ispb existe), e
agora é rejeitado explicitamente em vez de perder o dado calado.
Achado no deep dive de validação do catálogo (issue #58, reda.016).

	Pain014: nada validava a regra cruzada da planilha do catálogo
entre tx_sts e rsn_prtry. Dava pra montar um ACSP (aceite) com
motivo sobrando, ou um RJCT (rejeição) sem motivo nenhum, sem erro
algum. encode/3 agora valida: ACSP exige rsn_prtry ausente,
RJCT exige rsn_prtry presente, confirmado pelos 4 exemplos
oficiais do BCB (2 por versão do catálogo). Achado no deep dive de
validação do catálogo (issue #54, pain.014).

	Pain013: o bloco Tax (divisão de tributos IBS e CBS, o Split
Payment da reforma tributária) era completamente ignorado. decode/1
descartava silenciosamente os dados de tributo de qualquer XML real
que os trouxesse (sem erro nenhum), e encode/3 não tinha como
montá-los. Confirmado com o exemplo oficial novo do BCB introduzido
no catálogo v5.13.1 (pain.013_SplitPayment.xml), que só decodificava
com perda de dado. Agora tax_ref_nb/tax_records fazem parte da
struct, com as regras da planilha do catálogo validadas em
encode/3: o bloco só é permitido quando dbtr_cpf_cnpj é CNPJ (14
caracteres); cada tipo de tributo presente precisa de um Record
ctgy: "INF"; e a soma dos valores efetivos (COR tem prioridade
sobre INF quando ambos existem) não pode exceder value. Também
nada validava a regra cruzada entre ReqdExctnDt e Purp/Prtry:
obrigatório quando "AGND", proibido quando "NTAG"/"RIFL",
confirmada nos 4 exemplos oficiais do BCB para esta mensagem, sem
exceção (o próprio teste do módulo tinha essa combinação
inconsistente sem ninguém notar). Achado no deep dive de validação do
catálogo (issue #53, pain.013).

	Pain012: nada validava a regra cruzada da planilha do catálogo
entre accptd, rjct_rsn_prtry, mndt_sts e mndt_prcg_dtls.
dava pra montar uma resposta de aceite sem mndt_sts (obrigatório
pela planilha quando accptd = "true"), ou uma rejeição carregando
mndt_sts/mndt_prcg_dtls (que a planilha diz que não devem ser
preenchidos quando accptd = "false"), sem erro nenhum. O próprio
teste do módulo tinha essa combinação inconsistente (aceite sem
nenhum dado de SplmtryData) sem ninguém notar. encode/3 agora
valida isso explicitamente, confirmado pelos 12 exemplos oficiais do
BCB pra esta mensagem, sem exceção. Achado no deep dive de validação
do catálogo (issue #52, pain.012).

	xs:boolean (TrckgInd/DtAdjstmntRuleInd, usados em Pain009,
Pain011, Pain012) não tinha validação nenhuma, mesma causa raiz
do xs:date (issue #47): o XSD desses campos não declara pattern
nenhum, confiando na validação léxica embutida do tipo, que o motor
não implementava. Qualquer string passava como boolean válido, tanto
no parse quanto no build (XML inválido saía sem erro nenhum).
O motor (Isox.Xml.Codec, módulo interno) agora valida contra as 4
representações léxicas válidas de xs:boolean
(true/false/1/0). Achado no deep dive de validação do
catálogo (issue #50, pain.009).

	Elemento repetido com maxOccurs numérico maior que 1 (ex.:
MndtPrcgDtls do Pain009, minOccurs="3" maxOccurs="3") só tinha o
mínimo validado. O máximo nunca era checado, então mais itens do que
o schema permite passava reto pelo parse (e pelo round-trip de
confirm/2, que usa o mesmo parse). O motor (Isox.Xml.Codec) agora
rejeita contagem acima do máximo declarado. Achado no mesmo deep dive
(issue #50, pain.009). Também afeta Pain011 (MndtPrcgDtls,
maxOccurs="2").

	Camt060: RptgPrd (período do relatório) sempre incluía FrToTm
(horário) mesmo sem rptg_prd_fr_tm/rptg_prd_to_tm informados,
produzindo um <FrToTm></FrToTm> vazio que violava o schema. Mas
FrToTm é independentemente opcional (minOccurs="0", separado de
FrToDt), usado só em consulta de relação de lançamentos.
Consultas de saldo de dia anterior, de remuneração da Conta PI, ou de
arquivo TRD/TRT usam só data, sem horário, e 3 dos 7 exemplos
oficiais do BCB para esta mensagem são exatamente esse caso, e
ficavam impossíveis de montar (encode/3 errava com "elemento
obrigatório ausente: FrTm"). FrToTm agora só entra quando os campos
de horário são realmente informados (e os dois precisam vir juntos).
Achado no deep dive de validação do catálogo (issue #46, camt.060).

	Camt029: nada validava a regra cruzada da planilha do catálogo
entre pmt_inf_cxl_sts, rsn_prtry e cxl_prcg_tp. Dava pra montar
um RJCR (rejeição) sem motivo nenhum, ou uma combinação ACCR
(aceite) com motivo sobrando, ou cxl_prcg_tp inconsistente com o
status, tudo sem nenhum erro (o próprio teste do módulo tinha essa
combinação inconsistente sem ninguém notar). encode/3 agora valida
explicitamente: ACCR exige rsn_prtry ausente e cxl_prcg_tp == "DHAC"; RJCR exige rsn_prtry presente e cxl_prcg_tp == "DHRC",
confirmado pelos 4 exemplos oficiais do BCB (2 por versão do
catálogo). Achado no deep dive de validação do catálogo (issue #41,
camt.029).

	Camt025: StsRsn.AddtlInf (opcional) estava sendo tratado como
incondicional e StsRsn.Rsn (obrigatório no schema sempre que
StsRsn aparece) como condicional, o inverso do XSD real. Na prática
só se manifestava com addtl_inf presente e rsn_prtry ausente:
virava um erro confuso de round-trip ("elemento obrigatório ausente: Rsn") em vez de uma mensagem clara. encode/3 agora valida isso
explicitamente antes de montar o XML. Achado no deep dive de validação
do catálogo (issue #40, camt.025).

	Validação de valor decimal (fractionDigits/totalDigits/minInclusive/
maxInclusive do XSD, ex.: ActiveCurrencyAndAmount_SimpleType): não
existia. Um valor monetário negativo, com casas decimais a mais, com
mais dígitos que o permitido, ou nem sequer numérico ("abc") passava
reto pelo encode/3 de qualquer mensagem com campo de valor (Pacs008,
Pacs004, Camt053, Camt054, Pain009/011/012/013, Trck002, entre
outras). Achado no deep dive de validação do catálogo (issue #49).

	xs:date sem pattern no XSD (ex.: OrgnlTxRef/IntrBkSttlmDt do
Pacs002): um valor não-data crashava (ArgumentError) em vez de
devolver erro. O motor não validava xs:date de jeito nenhum quando
o XSD não declarava pattern, e o crash acontecia fora da zona
protegida do parse/2, direto em quem chama decode/1.

	Elemento repetido (max: ilimitado) que o modelo assume como exatamente
1 (TxInfAndSts do Pacs002, TxInf do Pacs004, CdtTrfTxInf do
Pacs008, e outros 8: Camt052/053/054, Pain009/012/013/014,
Trck002): uma mensagem com mais de um item crashava (MatchError) em
vez de devolver erro, confirmado com exemplos oficiais do BCB que vêm
em lote (pacs.002_SPI_10_msg.xml, pacs.004_SPI_10_msg.xml,
pacs.008_CONTA_10_msg.xml, entre outros). decode/1 agora devolve
{:error, {:unsupported_batch, contagem}} nesses 11 módulos. Não
passou a suportar lote, só parou de crashar por causa dele. Achado no
deep dive de validação do catálogo (issue #47, pacs.002).




  

    LICENSE


MIT License

Copyright (c) 2026 Ricardo Carvalho Santos

Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining a copy
of this software and associated documentation files (the "Software"), to deal
in the Software without restriction, including without limitation the rights
to use, copy, modify, merge, publish, distribute, sublicense, and/or sell
copies of the Software, and to permit persons to whom the Software is
furnished to do so, subject to the following conditions:

The above copyright notice and this permission notice shall be included in all
copies or substantial portions of the Software.

THE SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND, EXPRESS OR
IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO THE WARRANTIES OF MERCHANTABILITY,
FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT. IN NO EVENT SHALL THE
AUTHORS OR COPYRIGHT HOLDERS BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER
LIABILITY, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING FROM,
OUT OF OR IN CONNECTION WITH THE SOFTWARE OR THE USE OR OTHER DEALINGS IN THE
SOFTWARE.



  

    
Isox 
    



      
Codec das mensagens ISO 20022 do catálogo do SPI (Pix).
encode/2 e decode/1 são genéricos: despacham pelo tipo do modelo na
ida e pelo namespace do XML na volta, então você não precisa saber de
antemão qual mensagem está em jogo. O schema vem dos XSDs publicados
pelo Banco Central, que não são redistribuídos aqui (ver
mix catalog.gen).
envelope = %Isox.Envelope{
  header: %Isox.AppHdr{...},
  message: %Isox.Pacs008{...}
}

{:ok, xml} = Isox.encode(envelope, :v1_16)
{:ok, %Isox.Envelope{message: %Isox.Pacs008{}}, :v1_16} = Isox.decode(xml)
encode/2 recebe um Isox.Envelope, que é o par cabeçalho e mensagem,
mais a versão do schema, e devolve o XML pronto e já validado.
decode/1 faz o caminho inverso e devolve os dois de volta dentro de um
envelope.
Cada mensagem também tem seu módulo de baixo nível, com a mesma forma de
API mas sem o despacho automático. Serve para quando você já sabe o que
está manipulando:
{:ok, xml} = Isox.Pacs008.encode(mensagem, cabecalho, :v1_16)
{:ok, mensagem, :v1_16} = Isox.Pacs008.decode(xml)
O que cada campo quer dizer
A pergunta que mais aparece integrando com o SPI é o que é um campo. O
Isox.Dictionary responde, sem sair do editor:
iex> {:ok, entrada} = Isox.Dictionary.field(Isox.Pacs008, :dbtr_acct_id)
iex> entrada.name_br
"contaUsuarioPagador"
explain/2 mostra o campo inteiro, com caminho no XML, regra de
preenchimento e valores aceitos. search/1 procura por qualquer termo
em todas as mensagens. A documentação de cada mensagem traz a mesma
informação em tabela.
Assinatura digital
sign/4, verify/2 e generate_test_certificate/0 cobrem o dia a dia:
assinar o que sua aplicação envia, verificar o que ela recebe e gerar
certificado descartável para testar.
Por baixo, quem faz isso é Isox.Xmldsig, um módulo à parte que não
conhece estrutura de mensagem nenhuma. Para esta camada de codec,
<Sgntr> é sempre opaco. Vá direto lá só se precisar de controle mais
fino, como um perfil com outro número de referências.
# Os dois lados usam chaves opostas. Para assinar o que você manda,
# é a sua chave privada com o seu certificado. Para verificar o que
# você recebe, é o certificado público de quem assinou. Nenhum dos
# lados precisa da chave privada do outro. Ver a seção de
# certificados no README.
signature_xml = Isox.sign(app_hdr_xml, document_xml, minha_chave_privada_der, meu_certificado_der)
:ok = Isox.verify(envelope_recebido_xml, certificado_de_quem_enviou_der)

      


      
        Summary


  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de qualquer mensagem do catálogo, identificando
sozinho o tipo e a versão a partir do namespace. É o ponto de entrada
para quem recebe XML sem saber de antemão que mensagem é, no lugar de
Isox.Registry.decode/1.



    


    
      
        encode(envelope, version)

      


        Codifica um envelope (cabeçalho + modelo da mensagem) para XML, na
versão de schema dada. Despacha pelo tipo do modelo em
envelope.message para o módulo de baixo nível certo: se for um
Isox.Pacs008, chama Isox.Pacs008.encode/3.



    


    
      
        explain(message, field)

      


        O campo explicado em texto corrido, para ler no IEx.



    


    
      
        fields(message)

      


        Todos os campos de uma mensagem, com nome no catálogo, caminho no XML,
obrigatoriedade e descrição. Encaminha para Isox.Dictionary.fields/1.



    


    
      
        generate_test_certificate()

      


        Gera, em memória, um par de chave privada + certificado autoassinado
para testes. Nunca em produção. Ver Isox.Xmldsig.TestCA.



    


    
      
        search(term)

      


        Procura um termo nos campos de todas as mensagens, ignorando acento e
caixa. Encaminha para Isox.Dictionary.search/1.



    


    
      
        sign(app_hdr_xml, document_xml, private_key_der, certificate_der)

      


        Assina app_hdr_xml + document_xml no perfil de três <ds:Reference>
do Manual de Segurança do SFN. Ambos precisam já vir em forma canônica
exclusiva. Esta função só encaminha para Isox.Xmldsig.Signer.sign/4.



    


    
      
        verify(envelope_xml, certificate_der)

      


        Verifica a assinatura de envelope_xml contra certificate_der, o
certificado que você confia para quem assinou. Encaminha para
Isox.Xmldsig.Verifier.verify/2.



    





      


      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, Isox.Envelope.t(), atom()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de qualquer mensagem do catálogo, identificando
sozinho o tipo e a versão a partir do namespace. É o ponto de entrada
para quem recebe XML sem saber de antemão que mensagem é, no lugar de
Isox.Registry.decode/1.

  



  
    
      
    
    
      encode(envelope, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(Isox.Envelope.t(), atom()) :: {:ok, binary()} | {:error, term()}


      


Codifica um envelope (cabeçalho + modelo da mensagem) para XML, na
versão de schema dada. Despacha pelo tipo do modelo em
envelope.message para o módulo de baixo nível certo: se for um
Isox.Pacs008, chama Isox.Pacs008.encode/3.

  



  
    
      
    
    
      explain(message, field)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec explain(module(), atom()) :: String.t()


      


O campo explicado em texto corrido, para ler no IEx.
Isox.Pacs008 |> Isox.explain(:purp_cd) |> IO.puts()
Encaminha para Isox.Dictionary.explain/2.

  



  
    
      
    
    
      fields(message)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec fields(module()) :: [Isox.Dictionary.Entry.t()]


      


Todos os campos de uma mensagem, com nome no catálogo, caminho no XML,
obrigatoriedade e descrição. Encaminha para Isox.Dictionary.fields/1.

  



  
    
      
    
    
      generate_test_certificate()



        
          
        

    

  


  

      

          @spec generate_test_certificate() :: Isox.Xmldsig.TestCA.ca()


      


Gera, em memória, um par de chave privada + certificado autoassinado
para testes. Nunca em produção. Ver Isox.Xmldsig.TestCA.

  



  
    
      
    
    
      search(term)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec search(String.t()) :: [{module(), Isox.Dictionary.Entry.t()}]


      


Procura um termo nos campos de todas as mensagens, ignorando acento e
caixa. Encaminha para Isox.Dictionary.search/1.

  



  
    
      
    
    
      sign(app_hdr_xml, document_xml, private_key_der, certificate_der)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec sign(binary(), binary(), binary(), binary()) :: binary()


      


Assina app_hdr_xml + document_xml no perfil de três <ds:Reference>
do Manual de Segurança do SFN. Ambos precisam já vir em forma canônica
exclusiva. Esta função só encaminha para Isox.Xmldsig.Signer.sign/4.

  



  
    
      
    
    
      verify(envelope_xml, certificate_der)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec verify(binary(), binary()) :: :ok | {:error, Isox.Xmldsig.Verifier.error()}


      


Verifica a assinatura de envelope_xml contra certificate_der, o
certificado que você confia para quem assinou. Encaminha para
Isox.Xmldsig.Verifier.verify/2.

  


        

      


  

    
Isox.AppHdr 
    



      
BAH (head.001): o cabeçalho que toda mensagem do catálogo carrega
(Manual VIII).
Fica isolado aqui porque todas as mensagens montam o mesmo cabeçalho do
mesmo jeito. Só o Document muda de uma para outra.
Sgntr sai sempre vazio deste módulo. A assinatura é montada à parte,
por Isox.sign/4, e o codec trata <Sgntr> como opaco (ADR 0003, ADR
0006).

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        from_term(term)

      


        Struct a partir do term genérico já parseado.



    


    
      
        term(header, msg_def_idr)

      


        Termo genérico do AppHdr, para compor com o Document de uma message.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.AppHdr{
  biz_msg_idr: String.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  from_ispb: String.t(),
  to_ispb: String.t()
}


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      from_term(term)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec from_term(map()) :: t()


      


Struct a partir do term genérico já parseado.

  



  
    
      
    
    
      term(header, msg_def_idr)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec term(t(), String.t()) :: map()


      


Termo genérico do AppHdr, para compor com o Document de uma message.

  


        

      


  

    
Isox.Envelope 
    



      
Cabeçalho mais mensagem: o par que Isox.encode/2 recebe e
Isox.decode/1 devolve.
Não confundir com o <Envelope> do XML, que é o elemento raiz de toda
mensagem do catálogo. Esta struct é só a representação em Elixir do
mesmo par.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Envelope{header: Isox.AppHdr.t(), message: struct()}


      



  


        

      


  

    
Isox.Dictionary 
    



      
O que cada campo de cada mensagem quer dizer.
Quem integra com o SPI passa boa parte do tempo com a planilha do catálogo
aberta do lado do editor, só para descobrir que dbtr_acct_id é a conta do
pagador e que purp_cd só aceita cinco valores. Este módulo traz essa
informação para dentro do código.
iex> {:ok, entrada} = Isox.Dictionary.field(Isox.Pacs008, :dbtr_acct_id)
iex> entrada.name_br
"contaUsuarioPagador"
A mesma informação aparece de três formas, todas vindas da mesma fonte:
	como dado, em fields/1 e field/2, para quem quer montar tela, validar
ou gerar formulário;
	como texto para ler no IEx, em explain/2;
	como tabela na documentação de cada mensagem, montada em tempo de
compilação por doc/1. A tabela que você vê em Isox.Pacs008 é esta
aqui, renderizada.

Isso é de propósito: descrição que mora em dois lugares diverge, e a que
diverge é sempre a que alguém vai ler.
De onde vêm as descrições
Dos documentos que o Banco Central publica para o SPI: o XSD de cada
mensagem, a planilha do catálogo (que traz o nome brasileiro, a
obrigatoriedade, o tamanho e a tabela de domínios de cada campo) e os
manuais do Pix.
O texto das descrições é escrito aqui, não copiado de lá. O catálogo é a
fonte normativa e continua sendo: em caso de divergência, quem manda é o
documento oficial, e é para lá que name_br serve de chave de busca.
O que não está aqui
Só os campos que as structs do isox expõem. As structs cobrem o caminho
comum de cada mensagem, não a árvore inteira do XSD, então ramos raros que
a lib não modela também não aparecem no dicionário. Isox.Pacs008, por
exemplo, não modela Tax nem RmtInf.Strd.

      


      
        Summary


  
    Functions
  


    
      
        codes(message, field)

      


        Os valores aceitos por um campo de domínio, com o significado de cada um.



    


    
      
        doc(message)

      


        O bloco de documentação de uma mensagem, em Markdown.



    


    
      
        explain(message, field)

      


        O campo explicado em texto corrido, para ler no IEx.



    


    
      
        field(message, field)

      


        Um campo específico.



    


    
      
        fields(message)

      


        Todos os campos de uma mensagem, na ordem em que aparecem no XML.



    


    
      
        messages()

      


        Mensagens que o dicionário cobre.



    


    
      
        search(term)

      


        Procura um termo em todos os campos de todas as mensagens.



    





      


      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      codes(message, field)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec codes(module(), atom()) :: {:ok, %{optional(String.t()) => String.t()}} | :error


      


Os valores aceitos por um campo de domínio, com o significado de cada um.
iex> {:ok, codigos} = Isox.Dictionary.codes(Isox.Pacs008, :purp_cd)
iex> codigos["GSCB"]
"Pix Troco: compra com saque de dinheiro em espécie no mesmo pagamento."
Devolve :error para campo que não é de domínio (texto livre, valor, data)
e para campo que não existe.
As tabelas de rejeição estão aqui, incluindo a do pacs.002, que é a mais
consultada de quem integra com o SPI. São também as que mais mudam de uma
versão do catálogo para outra: confira contra a versão que você está
usando antes de tratar qualquer código como definitivo.

  



  
    
      
    
    
      doc(message)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec doc(module()) :: String.t()


      


O bloco de documentação de uma mensagem, em Markdown.
Chamado em tempo de compilação pelo @moduledoc de cada mensagem, para a
tabela de campos ser a mesma coisa que a API devolve.

  



  
    
      
    
    
      explain(message, field)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec explain(module(), atom()) :: String.t()


      


O campo explicado em texto corrido, para ler no IEx.
Isox.Pacs008 |> Isox.Dictionary.explain(:dbtr_acct_id) |> IO.puts()

  



  
    
      
    
    
      field(message, field)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec field(module(), atom()) :: {:ok, Isox.Dictionary.Entry.t()} | :error


      


Um campo específico.
iex> {:ok, entrada} = Isox.Dictionary.field(Isox.Pacs008, :purp_cd)
iex> entrada.name_br
"finalidadeDaTransacao"

iex> Isox.Dictionary.field(Isox.Pacs008, :nao_existe)
:error

  



  
    
      
    
    
      fields(message)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec fields(module()) :: [Isox.Dictionary.Entry.t()]


      


Todos os campos de uma mensagem, na ordem em que aparecem no XML.
iex> Isox.Dictionary.fields(Isox.Pibr001) |> Enum.map(& &1.field)
[:msg_id, :created_at, :data]

  



  
    
      
    
    
      messages()



        
          
        

    

  


  

      

          @spec messages() :: [module()]


      


Mensagens que o dicionário cobre.

  



  
    
      
    
    
      search(term)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec search(String.t()) :: [{module(), Isox.Dictionary.Entry.t()}]


      


Procura um termo em todos os campos de todas as mensagens.
Busca no nome do campo na struct, no nome brasileiro, no caminho XML e na
descrição. Ignora acento e caixa, porque ninguém lembra se o catálogo
escreveu "transacao" ou "transação".
iex> Isox.Dictionary.search("idFimAFim") |> Enum.any?(fn {m, e} ->
...>   m == Isox.Pacs008 and e.field == :end_to_end_id
...> end)
true

  


        

      


  

    
Isox.Dictionary.Entry 
    



      
Uma entrada do dicionário: tudo que se sabe sobre um campo de uma
mensagem.
Cada entrada amarra três coisas que, separadas, obrigam quem usa a lib a
abrir a planilha do catálogo do lado: o nome do campo na struct do isox, o
nome que o Banco Central dá a ele (name_br) e o caminho dele dentro do
XML (xml).
O name_br é o mais útil dos três. É por ele que se acha o campo em
qualquer documento oficial do Pix, porque é o nome que o BCB usa na
planilha, nos manuais e nas mensagens de erro.
within marca campo que não fica solto na struct e sim dentro de uma lista
de mapas, como cada saldo de Isox.Camt053. Nesse caso within aponta o
campo da struct que carrega a lista.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        requirement()

      


        Se o campo tem que ser preenchido, e sob que condição.



    


    
      
        t()

      


    


    
      
        type()

      


        Tipo base do campo, como o catálogo classifica.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      requirement()



        
          
        

    

  


  

      

          @type requirement() :: :required | :optional | :conditional


      


Se o campo tem que ser preenchido, e sob que condição.

  



  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Dictionary.Entry{
  codes: %{optional(String.t()) => String.t()} | nil,
  field: atom(),
  length: String.t() | nil,
  name_br: String.t() | nil,
  requirement: requirement(),
  rule: String.t() | nil,
  type: type(),
  what: String.t(),
  within: atom() | nil,
  xml: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      type()



        
          
        

    

  


  

      

          @type type() :: :text | :numeric | :amount | :date | :datetime | :code | :indicator


      


Tipo base do campo, como o catálogo classifica.

  


        

      


  

    
Isox.Admi002 
    



      
Recusa de mensagem: o que o SPI responde quando nem chegou a entender o
que recebeu.
Versão 1.5, a única do catálogo. A mensagem recusada é apontada por
ref, que é o PI-ResourceId devolvido no ingresso dela (Manual VIII).
A admi.002 é a resposta de último recurso. Quando o SPI consegue ler a
mensagem, ele responde no formato dela: pacs.002 para um pagamento,
reda.016 para um pedido de cadastro. A admi.002 aparece quando isso não
é possível, então ela não traz o conteúdo do que foi recusado, só a
referência.
encode/3 mantém o parâmetro de versão mesmo havendo uma só, pela razão
da ADR 0002: a unidade de versionamento é o par mensagem e versão, não o
catálogo inteiro.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de admi.002 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Admi002{
  addtl_data: String.t() | nil,
  err_lctn: String.t() | nil,
  ref: String.t(),
  rjctg_pty_rsn: String.t(),
  rjctn_dt_tm: DateTime.t() | nil,
  rsn_desc: String.t() | nil
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_5


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de admi.002 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Admi004 
    



      
Evento de sistema: o aviso que o SPI manda a todos os participantes, sem
relação com transação nenhuma.
Versão 1.2. O caso mais comum é a mudança da data contábil.
O código do evento (EvtCd) tem um único valor possível no enum
("SPI"), então fica fixo e não vira campo, mesmo tratamento dado a
SttlmMtd e ChrgBr na Isox.Pacs008.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de admi.004 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Admi004{description: String.t()}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_2


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de admi.004 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Camt014 
    



      
Identificação de participante: quem é o dono de um ISPB e em que
situação ele está.
Versão 1.6. Serve para consultar o registro de participantes do SPI e
também para anunciar mudança de situação, já que a mesma mensagem
carrega mmb_sts_cd dizendo se o participante entrou ou saiu.
Todo campo do schema é obrigatório, então não há opcional a tratar.
RptOrErr resolve só a opção Rpt no perfil do SPI, sem Err. Se
aparecer um exemplo oficial com Err, é caso de revisitar.
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    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de camt.014 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Camt014{
  created_at: DateTime.t(),
  full_lgl_nm: String.t(),
  mmb_id_ispb: String.t(),
  mmb_nm: String.t(),
  mmb_rtr_adr: String.t(),
  mmb_sts_cd: String.t(),
  mmb_tp_cd: String.t(),
  msg_id: String.t(),
  role_plyr_prtry: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_6


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de camt.014 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Camt025 
    



      
Recibo: a resposta a uma ou mais Isox.Trck002.
Versão 1.0. Um recibo responde até 500 reportes de uma vez, cada um
aceito ou rejeitado por conta própria: o mesmo recibo pode ter aceite e
rejeição misturados. A correlação de cada item é por orgnl_msg_id e
orgnl_pmt_id.
O motivo da rejeição
O bloco StsRsn existe quando sts é "RJCT". Quem decide se ele
aparece é rsn_prtry, porque Rsn é obrigatório dentro dele e
AddtlInf é que é opcional. Por isso addtl_inf sem rsn_prtry é
rejeitado em encode/3: não haveria como montar um StsRsn válido.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        confirmation()

      


    


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de camt.025 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      confirmation()



        
          
        

    

  


  

      

          @type confirmation() :: %{
  orgnl_msg_id: String.t(),
  orgnl_pmt_id: String.t(),
  sts: String.t(),
  rsn_prtry: String.t() | nil,
  addtl_inf: String.t() | nil
}


      



  



  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Camt025{
  confirmations: [confirmation()],
  created_at: DateTime.t(),
  msg_id: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_0


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de camt.025 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Camt029 
    



      
Resposta ao pedido de cancelamento de Pix Agendado: aceita ou recusa a
Isox.Camt055.
Versões 1.1 e 1.2 coexistindo. Os enums de rsn_prtry diferem entre
elas: a 1.1 tem quatro códigos a mais que a 1.2. A correlação com o
pedido é pelo pmt_cxl_id da camt.055, que aqui se chama
orgnl_pmt_inf_cxl_id.
Sts.Conf tem valor único ("INFO") e fica fixo.
Regra cruzada que o XSD não expressa
O XSD não sabe expressar dependência entre campos, então estas duas
combinações são validadas em encode/3, a partir da planilha do
catálogo:
	pmt_inf_cxl_sts igual a "ACCR" exige rsn_prtry ausente e
cxl_prcg_tp igual a "DHAC".
	pmt_inf_cxl_sts igual a "RJCR" exige rsn_prtry presente e
cxl_prcg_tp igual a "DHRC".


      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de camt.029 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Camt029{
  assgne_ispb: String.t(),
  assgnmt_id: String.t(),
  assgnr_ispb: String.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  cxl_prcg_tp: String.t(),
  orgnl_end_to_end_id: String.t(),
  orgnl_pmt_inf_cxl_id: String.t(),
  orgnl_pmt_inf_id: String.t(),
  pmt_inf_cxl_sts: String.t(),
  prcg_dt_tm: DateTime.t(),
  rsn_prtry: String.t() | nil
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_1 | :v1_2


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de camt.029 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Camt052 
    



      
Relação de lançamentos da Conta PI: a resposta a uma Isox.Camt060 que
pediu REL, TRD ou TRT.
Versão 1.3. O perfil do BCB é enxuto de propósito: esta mensagem não
traz lançamento nenhum, traz a contagem (nb_of_ntries) e o hash do
arquivo gerado (addtl_rpt_inf). O arquivo em si vem pela interface de
arquivos, e o detalhe de um lançamento específico é a Isox.Camt054.
Lote
Rpt é ilimitado no schema. Como a camt.060 pede uma conta por vez, o
caminho comum é 1, mas encode/3 aceita uma mensagem ou uma lista, e
decode/1 devolve uma struct ou uma lista, conforme o XML.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de camt.052 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Rpt (lote), para uma lista de structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Rpt na mesma Document).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Camt052{
  acct_ispb: String.t(),
  addtl_rpt_inf: String.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  msg_id: String.t(),
  nb_of_ntries: String.t() | non_neg_integer(),
  rpt_id: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_3


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de camt.052 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Rpt (lote), para uma lista de structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Rpt na mesma Document).
msg_id/created_at são de GrpHdr (uma vez por mensagem XML). Em
lote, têm que ser iguais em todos os itens da lista.

  


        

      


  

    
Isox.Camt053 
    



      
Saldo da Conta PI: a resposta a uma Isox.Camt060 que pediu CSA ou
CRE.
Versão 1.4. Um extrato reporta vários tipos de saldo ao mesmo tempo,
então balances é lista de verdade. Vale notar a relação entre dois
deles: SADP, o disponível, já vem descontado do SABK, o bloqueado.
Bloquear não muda o total, muda onde ele está.
CdtDbtInd é fixo em "CRDT" e não vira campo.
Lote
Stmt é ilimitado no schema. Como a camt.060 pede uma conta por vez, o
caminho comum é 1, mas encode/3 aceita uma mensagem ou uma lista, e
decode/1 devolve uma struct ou uma lista, conforme o XML.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        saldo()

      


    


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de camt.053 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Stmt (lote), para uma lista de structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Stmt na mesma Document).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      saldo()



        
          
        

    

  


  

      

          @type saldo() :: %{
  tp_prtry: String.t(),
  value: String.t() | number(),
  dt_tm: DateTime.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Camt053{
  acct_ispb: String.t(),
  balances: [saldo()],
  created_at: DateTime.t(),
  msg_id: String.t(),
  stmt_id: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_4


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de camt.053 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Stmt (lote), para uma lista de structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Stmt na mesma Document).
msg_id/created_at são de GrpHdr (uma vez por mensagem XML). Em
lote, têm que ser iguais em todos os itens da lista.

  


        

      


  

    
Isox.Camt054 
    



      
Detalhe de um lançamento da Conta PI: a contrapartida contábil de cada
pagamento liquidado.
Versões 1.15 e 1.16 coexistindo. É a maior mensagem do catálogo, e
repete os dados de pagador e recebedor da Isox.Pacs008 com metadados
contábeis por cima. Chega de dois jeitos: como resposta a uma
Isox.Camt060 que pediu camt.054, ou espontaneamente, quando o SPI
avisa um lançamento.
O mesmo pagamento gera dois lançamentos, um em cada Conta PI, com
cdt_dbt_ind oposto: o valor sai como DBIT do lado do pagador e entra
como CRDT do lado do recebedor.
O que a struct cobre
O caminho comum de um lançamento de liquidação, mais RtrInf quando é
devolução. Ficam de fora Tax e RmtInf.Strd, ramos raros que seguem
acessíveis pelo codec genérico, mesma decisão da Isox.Pacs008.
Dois pontos que o schema real desmente da intuição
RltdAgts é obrigatório como contêiner, mas DbtrAgt e CdtrAgt
dentro dele são opcionais cada um por si. É diferente da pacs.008, onde
os dois agentes são sempre obrigatórios.
addtl_tx_inf não é texto livre, apesar de a tag se chamar
AdditionalTransactionInformation. O tipo XSD é Priority2Code e só
aceita "HIGH" ou "NORM": é a prioridade da transação original,
reaproveitando o mesmo tipo ISO do InstrPrty da pacs.008. O nome do
campo segue o da tag, mas o conteúdo é esse.
Lote
Ntfctn é ilimitado no schema. O caminho comum é um lançamento por
notificação, mas encode/3 aceita uma mensagem ou uma lista, e
decode/1 devolve uma struct ou uma lista. Ntry continua sendo no
máximo 1, isso não muda.

      


      
        Summary


  
    Types
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        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de camt.054 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Ntfctn (lote), para uma lista de structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Ntfctn na mesma Document).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Camt054{
  accptnc_dt_tm: term(),
  acct_ispb: term(),
  addtl_ntfctn_inf: term(),
  addtl_ntry_inf: term(),
  addtl_tx_inf: term(),
  bktxcd_domn_cd: term(),
  bktxcd_fmly_cd: term(),
  bktxcd_sub_fmly_cd: term(),
  bookg_dt: term(),
  cdt_dbt_ind: term(),
  cdtr_acct_id: term(),
  cdtr_acct_issr: term(),
  cdtr_acct_proxy: term(),
  cdtr_acct_type: term(),
  cdtr_agt_ispb: term(),
  cdtr_cpf_cnpj: term(),
  clr_sys_ref: term(),
  created_at: term(),
  dbtr_acct_id: term(),
  dbtr_acct_issr: term(),
  dbtr_acct_type: term(),
  dbtr_agt_ispb: term(),
  dbtr_cpf_cnpj: term(),
  dbtr_name: term(),
  end_to_end_id: term(),
  initg_pty_id: term(),
  instr_id: term(),
  lcl_instrm: term(),
  msg_id: term(),
  msg_nm_id: term(),
  ntfctn_id: term(),
  prtry_ref: term(),
  purp_cd: term(),
  rmt_inf: term(),
  rtr_rsn_addtl_inf: term(),
  rtr_rsn_cd: term(),
  sts_cd: term(),
  tx_id: term(),
  val_dt: term(),
  value: term()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_15 | :v1_16


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de camt.054 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Ntfctn (lote), para uma lista de structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Ntfctn na mesma Document).
msg_id/created_at são de GrpHdr (uma vez por mensagem XML). Em
lote, têm que ser iguais em todos os itens da lista.

  


        

      


  

    
Isox.Camt055 
    



      
Pedido de cancelamento de Pix Agendado.
Versão 1.1. Aponta a ordem agendada por orgnl_end_to_end_id e traz o
motivo em rsn_prtry. A resposta é uma Isox.Camt029. Todo campo do
schema é obrigatório.
Um campo que a mensagem sozinha não decide
cxl_prcg_tp depende de qual lado está pedindo o cancelamento:
"DHSR" quando quem pede é o participante do usuário recebedor,
"DHIP" quando é o do pagador. Os campos desta mensagem não bastam
para saber qual dos dois é: assgnr_ispb sozinho não diz o papel. A
regra está na planilha do catálogo e a escolha certa cabe a quem chama
encode/3.
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    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de camt.055 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Camt055{
  assgne_ispb: String.t(),
  assgnmt_id: String.t(),
  assgnr_ispb: String.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  cxl_prcg_tp: String.t(),
  orgnl_end_to_end_id: String.t(),
  orgnl_pmt_inf_id: String.t(),
  orgtr_cpf_cnpj: String.t(),
  pmt_cxl_id: String.t(),
  prcg_dt_tm: DateTime.t(),
  rsn_prtry: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_1


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de camt.055 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Camt060 
    



      
Consulta à Conta PI: saldo, extrato, relação de lançamentos ou detalhe
de um lançamento.
Versão 1.9. reqd_msg_nm_id é o campo que despacha: ele decide se a
resposta volta como Isox.Camt052, Isox.Camt053 ou Isox.Camt054.
Junto com reqd_bal_tp_prtry, forma a pergunta completa.
O período
RptgPrd é opcional inteiro, e rptg_prd_fr_dt funciona como sinal de
presença dele. Tp é fixo em "ALLL" e não vira campo.
O horário (rptg_prd_fr_tm e rptg_prd_to_tm) é opcional por conta
própria dentro do período, não exigido junto com as datas. A planilha é
explícita: horário só entra na relação de lançamentos. Consulta de saldo
de dia anterior, de remuneração da Conta PI e de arquivo TRD ou TRT
usam só data. Os exemplos oficiais confirmam
(camt.060_SALDO_DATA_ANTERIOR, _SOLIC_REMUNERACAO_CONTA_PI,
_SOLIC_ARQUIVO_TRD, todos com RptgPrd sem FrToTm).
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        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de camt.060 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.
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      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Camt060{
  acct_ownr_ispb: String.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  id: String.t() | nil,
  msg_id: String.t(),
  reqd_bal_tp_prtry: String.t() | nil,
  reqd_msg_nm_id: String.t(),
  rptg_prd_fr_dt: Date.t() | nil,
  rptg_prd_fr_tm: Time.t() | nil,
  rptg_prd_to_dt: Date.t() | nil,
  rptg_prd_to_tm: Time.t() | nil
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_9


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de camt.060 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Pacs002 
    



      
Relatório de status: a resposta a uma Isox.Pacs008 ou a uma
Isox.Pacs004.
Versões 1.16 e 1.17 (ADR 0002). Aponta a mensagem original por
orgnl_instr_id e orgnl_end_to_end_id, e diz em tx_sts o que
aconteceu. Quando rejeitou, sts_rsn_cd diz por quê.
Repare na diferença entre os dois identificadores: orgnl_instr_id
aceita tanto pagamento quanto devolução, e orgnl_end_to_end_id só
aceita pagamento. É o que permite responder a uma devolução ainda
apontando para o pagamento que a originou.
Lote
TxInfAndSts é ilimitado no XSD, e o catálogo documenta lote de
verdade (pacs.002_SPI_10_msg.xml, 10 transações numa mensagem só).
encode/3 aceita uma mensagem ou uma lista, e decode/1 devolve uma
struct ou uma lista, conforme o XML.
StsRsnInf segue modelado como no máximo um motivo por transação, com
sua lista de AddtlInf.
Validação
encode/3 confere os campos obrigatórios e depois faz o caminho de
volta pelo módulo gerado, reaproveitando a validação de pattern, enum e
cardinalidade. Isso inclui o enum de Rsn.Cd, que diverge entre 1.16 e
1.17.
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        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pacs.002 (qualquer versão) de volta para a
struct, ou para uma lista de structs quando a mensagem traz mais de uma TxInfAndSts (lote), para
uma lista de structs, uma por transação.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira várias
TxInfAndSts na mesma Document, com NbOfTxs implícito no XSD desta
mensagem).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pacs002{
  created_at: DateTime.t(),
  fctv_intr_bk_sttlm_dt: DateTime.t() | nil,
  msg_id: String.t(),
  orgnl_end_to_end_id: String.t(),
  orgnl_instr_id: String.t(),
  orgnl_intr_bk_sttlm_dt: Date.t() | nil,
  sts_rsn_addtl_inf: [String.t()],
  sts_rsn_cd: String.t() | nil,
  tx_sts: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_16 | :v1_17


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pacs.002 (qualquer versão) de volta para a
struct, ou para uma lista de structs quando a mensagem traz mais de uma TxInfAndSts (lote), para
uma lista de structs, uma por transação.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira várias
TxInfAndSts na mesma Document, com NbOfTxs implícito no XSD desta
mensagem).
msg_id/created_at são campos de GrpHdr (um por mensagem XML,
não por transação). Em lote, precisam ser iguais em todos os itens da
lista; se divergirem, encode/3 erra em vez de escolher um deles em
silêncio.

  


        

      


  

    
Isox.Pacs004 
    



      
Devolução: a ordem que faz o dinheiro de um Pix já liquidado voltar.
Versão 1.5. Aponta o pagamento original por orgnl_end_to_end_id, e
ganha identificador próprio em rtr_id, que segue o mesmo formato do
idFimAFim mas começa com D em vez de E. A resposta é uma
Isox.Pacs002.
Devolução parcial é permitida, então value pode ser menor que o
original. Maior, não, e a soma das devoluções também não pode passar do
valor original.
Os dois agentes mantêm os papéis do pagamento original: quem pagou
continua sendo o dbtr, mesmo que agora seja ele quem recebe o dinheiro
de volta.
Lote
TxInf é ilimitado no XSD, e o catálogo documenta lote de verdade
(pacs.004_SPI_10_msg.xml, 10 transações numa mensagem só). encode/3
aceita uma mensagem ou uma lista, e decode/1 devolve uma struct ou uma
lista, conforme o XML.
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        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pacs.004 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de uma TxInf (lote), para uma lista de structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista (lote: vira várias TxInf na
mesma Document, com NbOfTxs ajustado à quantidade).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pacs004{
  cdtr_agt_ispb: String.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  dbtr_agt_ispb: String.t(),
  msg_id: String.t(),
  orgnl_end_to_end_id: String.t(),
  rmt_inf_ustrd: String.t() | nil,
  rtr_id: String.t(),
  rtr_rsn_addtl_inf: String.t() | nil,
  rtr_rsn_cd: String.t(),
  sttlm_prty: String.t(),
  value: String.t() | number()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_5


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pacs.004 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de uma TxInf (lote), para uma lista de structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista (lote: vira várias TxInf na
mesma Document, com NbOfTxs ajustado à quantidade).
msg_id/created_at são de GrpHdr (uma vez por mensagem XML). Em
lote, têm que ser iguais em todos os itens da lista.

  


        

      


  

    
Isox.Pacs008 
    



      
Ordem de crédito: a mensagem que move o dinheiro de um Pix.
O participante do pagador manda uma pacs.008 ao SPI, e o SPI responde com
uma Isox.Pacs002 dizendo se liquidou ou rejeitou. Os dois lados se
amarram pelo end_to_end_id.
Versões 1.15 e 1.16 (ADR 0002). A struct dá nome a cada campo, em vez do
mapa genérico e cru que o motor de codec interno produz.
O que a struct cobre
O caminho comum de um Pix: todos os campos obrigatórios da árvore real do
XSD, mais os opcionais que aparecem de fato (InstrId, TxId,
InitgPty, Prxy, RmtInf.Ustrd). Ficam de fora Tax e RmtInf.Strd,
ramos raros fora do fluxo padrão do Pix.
Lote
CdtTrfTxInf é ilimitado no XSD, e o catálogo documenta lote de verdade
(pacs.008_CONTA_10_msg.xml, 10 transações numa mensagem só). encode/3
aceita 1 mensagem ou uma lista; decode/1 devolve 1 struct ou uma lista,
conforme o que o XML trouxer.
Os quatro campos de GrpHdr (msg_id, created_at, instr_prty,
svc_lvl_prtry) valem para o XML inteiro, não por transação, então em
lote precisam estar iguais em todos os itens da lista.
Validação
encode/3 confere os campos obrigatórios e, depois de montar o XML, faz o
caminho de volta pelo módulo gerado. Isso reaproveita a validação de
pattern, enum e cardinalidade que o parser já faz, sem duplicar regra
nenhuma. O motor de codec sozinho não valida nada: ele confia no termo que
recebe.
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        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pacs.008 (qualquer versão) de volta para a
struct, ou para uma lista de structs quando a mensagem traz mais de uma CdtTrfTxInf (lote), para
uma lista de structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista (lote: vira várias CdtTrfTxInf
na mesma Document, com NbOfTxs ajustado à quantidade).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pacs008{
  accptnc_dt_tm: DateTime.t(),
  cdtr_acct_id: String.t(),
  cdtr_acct_issr: String.t() | nil,
  cdtr_acct_proxy: String.t() | nil,
  cdtr_acct_type: String.t(),
  cdtr_agt_ispb: String.t(),
  cdtr_cpf_cnpj: String.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  dbtr_acct_id: String.t(),
  dbtr_acct_issr: String.t() | nil,
  dbtr_acct_type: String.t(),
  dbtr_agt_ispb: String.t(),
  dbtr_cpf_cnpj: String.t(),
  dbtr_name: String.t(),
  end_to_end_id: String.t(),
  initg_pty_id: String.t() | nil,
  instr_id: String.t() | nil,
  instr_prty: String.t(),
  lcl_instrm: String.t(),
  msg_id: String.t(),
  purp_cd: String.t(),
  rmt_inf: String.t() | nil,
  svc_lvl_prtry: String.t(),
  tx_id: String.t() | nil,
  value: String.t() | number()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_15 | :v1_16


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pacs.008 (qualquer versão) de volta para a
struct, ou para uma lista de structs quando a mensagem traz mais de uma CdtTrfTxInf (lote), para
uma lista de structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista (lote: vira várias CdtTrfTxInf
na mesma Document, com NbOfTxs ajustado à quantidade).
msg_id/created_at/instr_prty/svc_lvl_prtry são de GrpHdr (uma
vez por mensagem XML). Em lote, têm que ser iguais em todos os itens
da lista.

  


        

      


  

    
Isox.Pain009 
    



      
Solicitação de recorrência do Pix Automático: pede ao participante do
pagador que autorize uma série de cobranças.
Versão 1.1. Cria a recorrência em estado pendente, com identificador,
frequência, vigência e valor. A resposta é uma Isox.Pain012, e o
cancelamento é uma Isox.Pain011.
São dois identificadores, e eles não se confundem: mndt_id é a
recorrência, o vínculo que dura; mndt_req_id é este pedido de
autorização. Uma recorrência pode ter mais de uma solicitação ao longo
da vida.
Ocrncs.SeqTp tem valor único ("RCUR") e fica fixo.
As três datas
mndt_prcg_dtls é [3..3] no schema, e a planilha fixa a ordem:
CRTN, depois CRAT, depois EXPR. Não é lista livre, é sempre o
pacote de três.
Lote
Mndt é ilimitado no schema. encode/3 aceita uma mensagem ou uma
lista, e decode/1 devolve uma struct ou uma lista, conforme o XML.
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    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pain.009 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Mndt (lote), para uma lista de structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Mndt na mesma Document).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      prcg_dtls()



        
          
        

    

  


  

      

          @type prcg_dtls() :: %{tp: String.t(), dt_tm: DateTime.t()}


      



  



  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pain009{
  adjstmnt_amt: term(),
  adjstmnt_dt_ind: term(),
  cdtr_agt_ispb: term(),
  cdtr_cpf_cnpj: term(),
  cdtr_name: term(),
  colltn_amt: term(),
  created_at: term(),
  dbtr_acct_id: term(),
  dbtr_acct_issr: term(),
  dbtr_agt_ispb: term(),
  dbtr_cpf_cnpj: term(),
  fnl_colltn_dt: term(),
  frqcy_tp: term(),
  frst_colltn_dt: term(),
  mndt_id: term(),
  mndt_prcg_dtls: term(),
  mndt_req_id: term(),
  msg_id: term(),
  rfrd_doc_cdtr_ref: term(),
  rfrd_doc_nb: term(),
  trckg_ind: term(),
  ultmt_dbtr_cpf_cnpj: term(),
  ultmt_dbtr_name: term()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_1


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pain.009 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Mndt (lote), para uma lista de structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Mndt na mesma Document).
msg_id/created_at são de GrpHdr (uma vez por mensagem XML). Em
lote, têm que ser iguais em todos os itens da lista.

  


        

      


  

    
Isox.Pain011 
    



      
Cancelamento de recorrência do Pix Automático.
Versão 1.3. Carrega uma cópia inteira da recorrência original, nos
campos prefixados orgnl_, mais o motivo do cancelamento. A resposta é
uma Isox.Pain012 com mndt_sts igual a "CCLD".
A cópia tem o mesmo formato da Isox.Pain009 sem o bloco Adjstmnt,
que não existe neste schema.
SplmtryData é opcional aqui, ao contrário da pain.009, onde é
obrigatório: mndt_prcg_dtls vazio omite o contêiner inteiro. Quando
aparece, são exatamente dois itens, CRTN e depois CLTN.
Lote
UndrlygCxlDtls é ilimitado no schema. encode/3 aceita uma mensagem
ou uma lista, e decode/1 devolve uma struct ou uma lista.
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    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pain.011 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pain011{
  created_at: term(),
  cxl_orgtr_cpf_cnpj: term(),
  cxl_rsn_prtry: term(),
  instg_agt_ispb: term(),
  mndt_prcg_dtls: term(),
  msg_id: term(),
  orgnl_cdtr_agt_ispb: term(),
  orgnl_cdtr_cpf_cnpj: term(),
  orgnl_cdtr_name: term(),
  orgnl_colltn_amt: term(),
  orgnl_dbtr_acct_id: term(),
  orgnl_dbtr_acct_issr: term(),
  orgnl_dbtr_agt_ispb: term(),
  orgnl_dbtr_cpf_cnpj: term(),
  orgnl_fnl_colltn_dt: term(),
  orgnl_frqcy_tp: term(),
  orgnl_frst_colltn_dt: term(),
  orgnl_mndt_id: term(),
  orgnl_mndt_req_id: term(),
  orgnl_rfrd_doc_cdtr_ref: term(),
  orgnl_rfrd_doc_nb: term(),
  orgnl_trckg_ind: term(),
  orgnl_ultmt_dbtr_cpf_cnpj: term(),
  orgnl_ultmt_dbtr_name: term()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_3


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pain.011 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Pain012 
    



      
Resposta sobre uma recorrência do Pix Automático: aceita ou recusa uma
Isox.Pain009 ou uma Isox.Pain011.
Versões 1.3 e 1.4 coexistindo. accptd é o campo que se lê primeiro, e
mndt_sts diz a que mensagem esta resposta se refere: "PDNG" responde
a uma pain.009, "CCLD" responde a uma pain.011.
A cópia da recorrência difere das outras duas
O bloco do mandato original aqui não é igual ao da pain.009 nem ao da
pain.011. Tem Dbtr.PstlAdr.TwnNm e MndtRef, que as outras não têm, e
não tem Adjstmnt. Isso foi conferido contra o schema real de cada uma,
não deduzido por semelhança.
MndtPrcgDtls é opcional e vai de 0 a 3 itens, diferente da pain.009,
que exige exatamente 3. SplmtryData ganha ainda MndtSts.
Regra cruzada que o XSD não expressa
Validada em encode/3, a partir da planilha e confirmada nos 12
exemplos oficiais do BCB, sem exceção:
	accptd falso exige rjct_rsn_prtry presente, e mndt_sts e
mndt_prcg_dtls ausentes.
	accptd verdadeiro exige o oposto: rjct_rsn_prtry ausente e
mndt_sts presente.

Que domínios de mndt_prcg_dtls acompanham qual mndt_sts não é
validado aqui. A regra está na planilha, mas verificá-la exigiria
duplicar a lógica de negócio inteira do Pix Automático.
Lote
UndrlygAccptncDtls é ilimitado no schema. encode/3 aceita uma
mensagem ou uma lista, e decode/1 devolve uma struct ou uma lista.
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        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pain.012 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um UndrlygAccptncDtls (lote), para uma lista
de structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
UndrlygAccptncDtls na mesma Document).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pain012{
  accptd: term(),
  created_at: term(),
  instg_agt_ispb: term(),
  mndt_prcg_dtls: term(),
  mndt_sts: term(),
  msg_id: term(),
  orgnl_cdtr_agt_ispb: term(),
  orgnl_cdtr_cpf_cnpj: term(),
  orgnl_cdtr_name: term(),
  orgnl_colltn_amt: term(),
  orgnl_dbtr_acct_id: term(),
  orgnl_dbtr_acct_issr: term(),
  orgnl_dbtr_agt_ispb: term(),
  orgnl_dbtr_cpf_cnpj: term(),
  orgnl_dbtr_twn_nm: term(),
  orgnl_fnl_colltn_dt: term(),
  orgnl_frqcy_tp: term(),
  orgnl_frst_colltn_dt: term(),
  orgnl_mndt_id: term(),
  orgnl_mndt_ref: term(),
  orgnl_mndt_req_id: term(),
  orgnl_rfrd_doc_cdtr_ref: term(),
  orgnl_rfrd_doc_nb: term(),
  orgnl_trckg_ind: term(),
  orgnl_ultmt_dbtr_cpf_cnpj: term(),
  orgnl_ultmt_dbtr_name: term(),
  rjct_rsn_prtry: term()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_3 | :v1_4


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pain.012 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um UndrlygAccptncDtls (lote), para uma lista
de structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
UndrlygAccptncDtls na mesma Document).
msg_id/created_at/instg_agt_ispb são de GrpHdr (uma vez por
mensagem XML). Em lote, têm que ser iguais em todos os itens da
lista.

  


        

      


  

    
Isox.Pain013 
    



      
Instrução de pagamento agendada, vinculada a uma recorrência ativa do
Pix Automático.
Versão 2.2. Na data marcada, esta instrução vira uma Isox.Pacs008
real, que repete o end_to_end_id gerado aqui. A resposta imediata é
uma Isox.Pain014, dizendo se o participante do pagador aceitou.
O valor vai em Amt/InstdAmt, não em IntrBkSttlmAmt, porque ainda não
houve liquidação. Purp aqui é Prtry, com enum próprio, não Cd como
na pacs.008.
Campos fixos que não viram campo
InitgPty é [0]{14} no schema real, quatorze zeros literais, então
não é variável. O mesmo vale para PmtMtd ("TRF"), InstrPrty
("NORM"), SvcLvl.Prtry ("PAGAGD"), LclInstrm.Prtry ("AUTO") e
ChrgBr ("SLEV").
Regras que o XSD não expressa
reqd_exctn_dt é opcional no schema, mas na prática é obrigatório
quando purp_prtry é "AGND" e proibido nos outros casos.
tax_records é o bloco de Split Payment, a divisão de IBS e CBS da
reforma tributária. Só é permitido quando dbtr_cpf_cnpj é CNPJ. Cada
tipo de tributo precisa de um registro com ctgy igual a "INF", o
valor informado, e pode ter outro com "COR", o valor corrigido pela
Plataforma Pública, que prevalece quando existe. A soma dos valores
efetivos não pode passar de value. encode/3 valida tudo isso.
Lote
PmtInf é ilimitado no schema. encode/3 aceita uma mensagem ou uma
lista, com NbOfTxs ajustado, e decode/1 devolve uma struct ou uma
lista.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        tax_record()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pain.013 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um PmtInf (lote), para uma lista de structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
PmtInf na mesma Document, com NbOfTxs ajustado à quantidade).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pain013{
  cdtr_acct_id: term(),
  cdtr_acct_issr: term(),
  cdtr_acct_type: term(),
  cdtr_agt_ispb: term(),
  cdtr_cpf_cnpj: term(),
  created_at: term(),
  dbtr_agt_ispb: term(),
  dbtr_cpf_cnpj: term(),
  end_to_end_id: term(),
  mndt_id: term(),
  msg_id: term(),
  pmt_inf_id: term(),
  purp_prtry: term(),
  reqd_exctn_dt: term(),
  rmt_inf: term(),
  tax_records: term(),
  tax_ref_nb: term(),
  ultmt_dbtr_cpf_cnpj: term(),
  ultmt_dbtr_name: term(),
  value: term(),
  xpry_dt: term()
}


      



  



  
    
      
    
    
      tax_record()



        
          
        

    

  


  

      

          @type tax_record() :: %{tp: String.t(), ctgy: String.t(), ttl_amt: String.t()}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v2_2


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pain.013 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um PmtInf (lote), para uma lista de structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
PmtInf na mesma Document, com NbOfTxs ajustado à quantidade).
msg_id/created_at são de GrpHdr (uma vez por mensagem XML). Em
lote, têm que ser iguais em todos os itens da lista.

  


        

      


  

    
Isox.Pain014 
    



      
Resposta a uma instrução agendada: o participante do pagador aceita ou
recusa a Isox.Pain013.
Versões 2.3 e 2.4 coexistindo. A correlação é por orgnl_pmt_inf_id e
orgnl_end_to_end_id.
O schema só define dois status, "ACSP" e "RJCT". Não existe estado
de fila ou pendência aqui, então não há o que modelar.
Três campos obrigatórios que não são campos
InitgPty é [0]{14} no schema, e o grupo original é [0]{32} em
OrgnlMsgId e [0]{8} em OrgnlMsgNmId. São zeros literais exigidos
pelo XSD, não valores a preencher: a correlação de verdade acontece em
OrgnlPmtInfAndSts, não no grupo.
Regra cruzada que o XSD não expressa
rsn_prtry é obrigatório quando tx_sts é "RJCT" e proibido quando é
"ACSP". Confirmado nos quatro exemplos oficiais e validado em
encode/3.
Lote
OrgnlPmtInfAndSts é ilimitado no schema. encode/3 aceita uma
mensagem ou uma lista, e decode/1 devolve uma struct ou uma lista.
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    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pain.014 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um OrgnlPmtInfAndSts (lote), para uma lista de
structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
OrgnlPmtInfAndSts na mesma Document).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pain014{
  cdtr_agt_ispb: String.t(),
  cdtr_cpf_cnpj: String.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  dbtr_dcsn_dt_tm: DateTime.t(),
  msg_id: String.t(),
  orgnl_end_to_end_id: String.t(),
  orgnl_pmt_inf_id: String.t(),
  rsn_prtry: String.t() | nil,
  tx_sts: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v2_3 | :v2_4


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pain.014 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um OrgnlPmtInfAndSts (lote), para uma lista de
structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
OrgnlPmtInfAndSts na mesma Document).
msg_id/created_at são de GrpHdr (uma vez por mensagem XML). Em
lote, têm que ser iguais em todos os itens da lista.

  


        

      


  

    
Isox.Pibr001 
    



      
Eco: o ping do SPI.
Versão 1.3. data é um texto livre de até 35 caracteres que volta
idêntico em orgnl_data na Isox.Pibr002 de resposta. Serve para
provar que o canal está de pé, sem mover dinheiro nem tocar em cadastro
nenhum.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pibr.001 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pibr001{
  created_at: DateTime.t(),
  data: String.t(),
  msg_id: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_3


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pibr.001 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Pibr002 
    



      
Eco: o pong do SPI.
Versão 1.3. Devolve em orgnl_data o mesmo texto que veio no data da
Isox.Pibr001 correspondente. O msg_id daqui é novo: é o desta
resposta, não o do pedido.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de pibr.002 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Pibr002{
  created_at: DateTime.t(),
  msg_id: String.t(),
  orgnl_data: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_3


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de pibr.002 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Reda014 
    



      
Pedido de registro de participante indireto sob um direto.
Versão 1.3. A resposta é uma Isox.Reda016.
Preste atenção em quem é quem: ispb é o participante direto que
pede o registro, e cnpj é o participante indireto que está
sendo registrado. O indireto entra por CNPJ, não por ISPB. Na
Isox.Reda031, que encerra a relação, é o contrário: lá o ISPB é o do
indireto.
Tp.Prtry ("IDRT") e MktSpcfcAttr.Nm ("CNPJIDRT") têm valor único
no schema e ficam fixos.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de reda.014 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Reda014{
  cnpj: String.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  ispb: String.t(),
  msg_id: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_3


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de reda.014 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Reda016 
    



      
Resposta a um pedido de cadastro: o desfecho de uma Isox.Reda014,
Isox.Reda022 ou Isox.Reda031.
Versão 1.5. A correlação com o pedido é por orgnl_msg_id.
sts tem três valores, confirmados pelos três exemplos oficiais do BCB.
O do meio é o que costuma surpreender: "QUED" não é erro, é o pedido
de registro de um indireto que já tem liquidante. O liquidante atual
ganha 24 horas para confirmar o fim do relacionamento, e o prazo vem na
Isox.Reda017.
Regra cruzada que o XSD não expressa
rsn_prtry é obrigatório em "QUED" e "REJT", proibido em "COMP".
sys_pty_ispb é o inverso: obrigatório em "COMP", proibido nos outros
dois. Faz sentido, porque só o pedido que deu certo tem participante
para apontar. rspnsbl_pty_ispb mora dentro do bloco de sys_pty_ispb,
então não existe sem ele. encode/3 valida tudo isso.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de reda.016 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Reda016{
  created_at: DateTime.t(),
  msg_id: String.t(),
  orgnl_msg_id: String.t(),
  rsn_prtry: String.t() | nil,
  rspnsbl_pty_ispb: String.t() | nil,
  sts: String.t(),
  sys_pty_ispb: String.t() | nil
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_5


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de reda.016 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Reda017 
    



      
Relatório de dados de participante.
Versão 1.2. Reflete o cadastro atual, não é resposta a um pedido
específico.
No perfil do SPI, o que ele carrega é o prazo de confirmação de
encerramento: as 24 horas que o liquidante atual tem para confirmar o
fim do relacionamento com um indireto para quem há novo pedido de
registro em suspenso. É o outro lado do "QUED" da Isox.Reda016.
MktSpcfcAttr.Nm tem valor único ("PRAZOCONFI") e fica fixo.
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        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de reda.017 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Reda017{
  confirmation_deadline: DateTime.t(),
  created_at: DateTime.t(),
  ispb: String.t(),
  msg_id: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_2


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de reda.017 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Reda022 
    



      
Alteração do cadastro de um participante direto: contatos, diretor
responsável, palavra-chave e CPF do diretor.
Versão 1.4. A resposta é uma Isox.Reda016. O ispb tem que ser o
próprio remetente: mexer no cadastro de outra instituição volta com
ATC7.
O pacote é sempre inteiro
Mod é [4..4] no schema real, exatamente quatro, não ilimitado.
Sempre as quatro modificações juntas, uma de cada tipo (:contact,
:director, :tech_adr, :mkt_spcfc_attr), nunca um subconjunto.
Aqui isso é lista de mapas com :type dizendo qual variante é.
ScpIndctn ("INSE") e MktSpcfcAttr.Nm ("CPFDIRETOR") têm valor
único e ficam fixos.
O schema que obrigou a corrigir o compilador
Esta foi a mensagem que expôs um furo no Compiler (issue #27).
ReqdMod é um xs:choice entre CtctDtls, que por sua vez é outra
escolha entre ReqdModContato e ReqdModDiretor, TechAdr e
MktSpcfcAttr. Os dois grupos de CtctDtls compartilham quase todas as
tags: só Nm distingue um do outro.
Rspnsblty também é fixo por variante ("CONTATOPSP" em :contact,
"DIRETORPSP" em :director). O schema só garante que é um dos dois
valores do enum, não que é o valor certo para o ramo, então quem valida
isso é o encode/3, junto com a composição exata de mod.
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        modification()
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        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de reda.022 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.
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      modification()



        
          
        

    

  


  

      

          @type modification() ::
  %{
    type: :contact,
    phne_nb: String.t(),
    mob_nb: String.t() | nil,
    fax_nb: String.t() | nil,
    email_adr: String.t(),
    rspnsblty: String.t()
  }
  | %{
      type: :director,
      nm: String.t(),
      phne_nb: String.t(),
      mob_nb: String.t() | nil,
      email_adr: String.t(),
      rspnsblty: String.t()
    }
  | %{type: :tech_adr, tech_adr: String.t()}
  | %{type: :mkt_spcfc_attr, val: String.t()}


      



  



  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Reda022{
  created_at: DateTime.t(),
  ispb: String.t(),
  mod: [modification()],
  msg_id: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_4


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de reda.022 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Reda031 
    



      
Pedido de encerramento do serviço de liquidação para um participante
indireto.
Versão 1.2. A resposta é uma Isox.Reda016.
Aqui ispb é o do participante indireto para quem o serviço vai acabar,
o contrário da Isox.Reda014, onde o ISPB é o de quem pede.
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    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de reda.031 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Reda031{
  created_at: DateTime.t(),
  ispb: String.t(),
  msg_id: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_2


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de reda.031 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Reda041 
    



      
Aviso de mudança no cadastro de um participante.
Versão 1.7. Diz o que mudou, com valor antigo e valor novo de cada
campo.
Rcrd.Othr é [1..3] no schema real (maxOccurs="3", sem minOccurs,
logo 1 implícito), não ilimitado: no máximo uma alteração por campo, e
só existem três campos alteráveis ("MODP", "NOME" e "NOMR").
Ao contrário de StsRsnInf e TxInfAndSts nos outros módulos, aqui a
lista é o próprio conteúdo da mensagem, então é modelada como lista de
verdade, não simplificada para um item. encode/3 não precisa validar o
limite: o round-trip do confirm/2 já rejeita 0 ou mais de 3.
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        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de reda.041 de volta para a struct.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      change()



        
          
        

    

  


  

      

          @type change() :: %{
  fld_nm: String.t(),
  od_fld_val: String.t(),
  new_fld_val: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Reda041{
  changes: [change()],
  created_at: DateTime.t(),
  ispb: String.t(),
  msg_id: String.t()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_7


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t(), version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de reda.041 de volta para a struct.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t(), Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão dada.

  


        

      


  

    
Isox.Registry 
    



      
Descobre os módulos Isox.Generated.<Mensagem>.<Versao> já
carregados e despacha o parse pela combinação namespace + MsgDefIdr
(ADR 0002). Os dois precisam concordar, ou é erro.

      


      
        Summary


  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Acha, entre os módulos gerados carregados, o que declara o namespace do
XML; faz o parse com ele e confere que o MsgDefIdr recebido é
exatamente o esperado por aquele módulo.



    


    
      
        generated_modules()

      


        Todos os módulos gerados que expõem namespace/0 (exclui o Head001,
que não é mensagem). Lê a lista de módulos da aplicação compilada
(Application.spec/2) em vez de :code.all_loaded/0, que só enxerga
módulo já referenciado em tempo de execução, e nada aqui garante isso.



    


    
      
        xml_namespace(xml)

      


        Namespace do elemento raiz (xmlns do <Envelope>), sem fazer o parse completo.



    





      


      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) ::
  {:ok, module(), term()}
  | {:error, {:unknown_namespace, String.t() | nil}}
  | {:error, {:msg_def_idr_mismatch, expected: String.t(), received: term()}}
  | {:error, String.t()}


      


Acha, entre os módulos gerados carregados, o que declara o namespace do
XML; faz o parse com ele e confere que o MsgDefIdr recebido é
exatamente o esperado por aquele módulo.

  



  
    
      
    
    
      generated_modules()



        
          
        

    

  


  

      

          @spec generated_modules() :: [module()]


      


Todos os módulos gerados que expõem namespace/0 (exclui o Head001,
que não é mensagem). Lê a lista de módulos da aplicação compilada
(Application.spec/2) em vez de :code.all_loaded/0, que só enxerga
módulo já referenciado em tempo de execução, e nada aqui garante isso.

  



  
    
      
    
    
      xml_namespace(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec xml_namespace(binary()) :: String.t() | nil


      


Namespace do elemento raiz (xmlns do <Envelope>), sem fazer o parse completo.

  


        

      


  

    
Isox.Trck002 
    



      
Autorrelato de transferência interna: o participante avisa ao BC um
pagamento que ele liquidou por dentro, sem passar pelo SPI.
Versão 1.1. É o chamado book transfer. Independe de pacs.008 e
pacs.002, e a resposta é uma Isox.Camt025.
TxSts.Sts tem valor único ("ACCC") e fica fixo: só se reporta o que
já foi liquidado.
Três regras da planilha que o XSD não expressa
Validadas em encode/3:
	cdtr_acct_proxy, a chave Pix, é obrigatório quando lcl_instrm é
"DICT", "QRDN", "QRES", "APDN", "APES" ou "INIC", e
proibido quando é "MANU" ou "AUTO".
	cdtr_acct_type nunca pode ser "SLRY", porque conta-salário não
recebe pagamento. O XSD aceita porque reusa o mesmo enum de cinco
opções para os dois lados.
	instr_id presente significa que a transação reportada é uma
devolução, e devolução exige lcl_instrm igual a "MANU".

Prazo e indicador de nível de serviço
O Manual de Tempos pede 99% dos reportes em até 300 segundos. Isso é
percentil, não limite por mensagem: reporte atrasado continua sendo
aceito. O prazo que é regra são os 30 dias.
Lote
TrckrStsAndTx/Tx é ilimitado no schema. encode/3 aceita uma mensagem
ou uma lista, e decode/1 devolve uma struct ou uma lista.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        t()

      


    


    
      
        version()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        decode(xml)

      


        Decodifica um XML de trck.002 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Tx (lote), para uma lista de structs.



    


    
      
        encode(message, header, version)

      


        Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Tx na mesma Document).



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      t()



        
          
        

    

  


  

      

          @type t() :: %Isox.Trck002{
  cdtr_acct_id: term(),
  cdtr_acct_issr: term(),
  cdtr_acct_proxy: term(),
  cdtr_acct_type: term(),
  cdtr_agt_ispb: term(),
  cdtr_cpf_cnpj: term(),
  created_at: term(),
  dbtr_acct_id: term(),
  dbtr_acct_issr: term(),
  dbtr_acct_type: term(),
  dbtr_agt_ispb: term(),
  dbtr_cpf_cnpj: term(),
  end_to_end_id: term(),
  instr_id: term(),
  lcl_instrm: term(),
  msg_id: term(),
  pmt_scnro_prtry: term(),
  reqd_exctn_dt: term(),
  value: term()
}


      



  



  
    
      
    
    
      version()



        
          
        

    

  


  

      

          @type version() :: :v1_1


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      decode(xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec decode(binary()) :: {:ok, t() | [t(), ...], version()} | {:error, term()}


      


Decodifica um XML de trck.002 de volta para a struct, ou
para uma lista de structs quando a
mensagem traz mais de um Tx (lote), para uma lista de structs.

  



  
    
      
    
    
      encode(message, header, version)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec encode(t() | [t(), ...], Isox.AppHdr.t(), version()) ::
  {:ok, binary()} | {:error, String.t()}


      


Monta o XML (envelope completo, AppHdr + Document) para a versão
dada. Aceita 1 mensagem ou uma lista de mensagens (lote: vira vários
Tx na mesma Document).
msg_id/created_at são de GrpHdr (uma vez por mensagem XML). Em
lote, têm que ser iguais em todos os itens da lista.

  


        

      


  

    
Isox.Xmldsig.Signer 
    



      
Núcleo do XMLDSig do Pix (Manual de Segurança do SFN Vol. II §3), comum
aos dois perfis que o manual define: SPI, com três <ds:Reference>
(tabela 3), e DICT, com duas (tabela 4). Hoje só o perfil SPI está
implementado, em sign/4. sign_references/3 e key_info_xml/2 já
bastam para montar o do DICT quando existir um simulador para ele, já
que a diferença entre os dois é só a lista de referências, não o resto
do mecanismo (§3.2 do manual: os passos são os mesmos).
RSA-SHA256, digest SHA-256, canonicalização exclusiva.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        reference_spec()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        digest(canonical_xml)

      


    


    
      
        issuer_and_serial(certificate_der)

      


        Nome do emissor (DN, renderizado) e número de série do certificado DER dado.



    


    
      
        key_info_xml(id, certificate_der)

      


        Monta <ds:KeyInfo> com <ds:X509IssuerSerial> (tabela 2, item 1.2.3.1
do manual): nome do emissor (DN) e número de série do certificado, não
o certificado inteiro embutido. É assim que o manual descreve: quem
verifica é responsável por manter sua própria base de números de série
e chaves públicas dos certificados (§3.3, nota de rodapé), não por
confiar num certificado que veio dentro da própria mensagem.



    


    
      
        otp_certificate(args \\ [])

      


    


    
      
        otp_certificate(record, args)

      


    


    
      
        otp_tbs_certificate(args \\ [])

      


    


    
      
        otp_tbs_certificate(record, args)

      


    


    
      
        rsa_sign(canonical_signed_info, private_key_der)

      


    


    
      
        sign(app_hdr_xml, document_xml, private_key_der, certificate_der)

      


        Perfil SPI (tabela 3): três <ds:Reference>, sendo KeyInfo por Id,
AppHdr sem <Sgntr> preenchido e com transformação
enveloped-signature, e Document sem atributo URI. A última fica fora
do processamento padrão de XMLDSig: "deve ser interpretada pela
aplicação de forma a referenciar a mensagem ISO 20.022 propriamente
dita", manual §3.1.



    


    
      
        sign_references(references, private_key_der, key_info_xml)

      


        Monta <ds:Signature> a partir de uma lista arbitrária de referências
já canônicas, o núcleo comum aos dois perfis do manual. key_info_xml
entra pronto (já contém o Id que a referência correspondente usa em
URI="#...") porque quem monta a lista de referências é quem sabe qual
delas aponta pro KeyInfo.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      reference_spec()



        
          
        

    

  


  

      

          @type reference_spec() ::
  {uri :: String.t() | nil, transforms :: [String.t()], binary()}


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      digest(canonical_xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec digest(binary()) :: binary()


      



  



  
    
      
    
    
      issuer_and_serial(certificate_der)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec issuer_and_serial(binary()) :: {String.t(), integer()}


      


Nome do emissor (DN, renderizado) e número de série do certificado DER dado.

  



  
    
      
    
    
      key_info_xml(id, certificate_der)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec key_info_xml(String.t(), binary()) :: binary()


      


Monta <ds:KeyInfo> com <ds:X509IssuerSerial> (tabela 2, item 1.2.3.1
do manual): nome do emissor (DN) e número de série do certificado, não
o certificado inteiro embutido. É assim que o manual descreve: quem
verifica é responsável por manter sua própria base de números de série
e chaves públicas dos certificados (§3.3, nota de rodapé), não por
confiar num certificado que veio dentro da própria mensagem.

  



    

  
    
      
    
    
      otp_certificate(args \\ [])


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



  
    
      
    
    
      otp_certificate(record, args)


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



    

  
    
      
    
    
      otp_tbs_certificate(args \\ [])


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



  
    
      
    
    
      otp_tbs_certificate(record, args)


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



  
    
      
    
    
      rsa_sign(canonical_signed_info, private_key_der)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec rsa_sign(binary(), binary()) :: binary()


      



  



  
    
      
    
    
      sign(app_hdr_xml, document_xml, private_key_der, certificate_der)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec sign(binary(), binary(), binary(), binary()) :: binary()


      


Perfil SPI (tabela 3): três <ds:Reference>, sendo KeyInfo por Id,
AppHdr sem <Sgntr> preenchido e com transformação
enveloped-signature, e Document sem atributo URI. A última fica fora
do processamento padrão de XMLDSig: "deve ser interpretada pela
aplicação de forma a referenciar a mensagem ISO 20.022 propriamente
dita", manual §3.1.
app_hdr_xml e document_xml precisam já vir em forma canônica
exclusiva. Quem chama é o caminho de template da lib de codec (ADR
0006), e essa é a razão de ele existir: sem isso, assinar pagaria
canonicalização no caminho quente.
Passar XML não canônico aqui produz uma assinatura que não bate na
verificação, porque a verificação sempre canonicaliza de verdade (não
pode confiar no que chegou de terceiro). Isto não é checado aqui de
propósito: checar seria fazer a mesma canonicalização que o caminho de
template existe para evitar.

  



  
    
      
    
    
      sign_references(references, private_key_der, key_info_xml)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec sign_references([reference_spec()], binary(), binary()) :: binary()


      


Monta <ds:Signature> a partir de uma lista arbitrária de referências
já canônicas, o núcleo comum aos dois perfis do manual. key_info_xml
entra pronto (já contém o Id que a referência correspondente usa em
URI="#...") porque quem monta a lista de referências é quem sabe qual
delas aponta pro KeyInfo.

  


        

      


  

    
Isox.Xmldsig.TestCA 
    



      
Gera, em memória, um par de chave privada + certificado autoassinado
RSA-2048, para uso em testes e exemplos de Isox.Xmldsig.Signer
e Isox.Xmldsig.Verifier.
Nunca use em produção. Nada aqui é persistido: cada chamada gera um
par novo, descartado ao final do processo. Um serviço real precisa de
uma cadeia de certificados emitida por uma CA de verdade (ou pela ICP
interna do participante), com rotação e armazenamento próprios, fora
do escopo desta biblioteca.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        ca()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        generate()

      


        Gera uma CA de teste mínima: par de chaves RSA-2048 e um certificado
autoassinado sobre ele, ambos em DER.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      ca()



        
          
        

    

  


  

      

          @type ca() :: %{private_key_der: binary(), certificate_der: binary()}


      



  


        

      

      
        Functions


        


  
    
      
    
    
      generate()



        
          
        

    

  


  

      

          @spec generate() :: ca()


      


Gera uma CA de teste mínima: par de chaves RSA-2048 e um certificado
autoassinado sobre ele, ambos em DER.

  


        

      


  

    
Isox.Xmldsig.Verifier 
    



      
Verificação do perfil de assinatura SPI (Manual de Segurança do SFN Vol.
II §3.3): recalcula os três digests com canonicalização real, porque os
bytes
vêm de terceiro, então, diferente da assinatura na saída, não dá pra
não dá para supor que já chegaram canônicos, e confere a assinatura
RSA-SHA256
sobre o SignedInfo.
Assume a ordem fixa de Reference do perfil SPI (KeyInfo, AppHdr,
Document) em vez de resolver por tipo. É simplificação razoável para um
verificador de perfil único, não um XMLDSig genérico.
certificate_der é o certificado que quem chama já confia para o
participante emissor. O manual deixa explícito que cada participante
mantém sua própria base de números de série e chaves públicas (§3.3,
nota de rodapé), não que se deva confiar em algo vindo dentro da
mensagem. O KeyInfo da mensagem só aponta (por emissor + número de
série) qual certificado deveria ter sido usado; esta função confere que
o certificado dado bate com esse apontamento antes de usar a chave
pública dele pra verificar a assinatura.

      


      
        Summary


  
    Types
  


    
      
        error()

      


    





  
    Functions
  


    
      
        otp_certificate(args \\ [])

      


    


    
      
        otp_certificate(record, args)

      


    


    
      
        otp_subject_public_key_info(args \\ [])

      


    


    
      
        otp_subject_public_key_info(record, args)

      


    


    
      
        otp_tbs_certificate(args \\ [])

      


    


    
      
        otp_tbs_certificate(record, args)

      


    


    
      
        verify(envelope_xml, expected_certificate_der)

      


        Verifica envelope_xml (<Envelope><AppHdr>...<Document>...) contra o
certificado esperado (DER). :ok ou {:error, motivo}, e o motivo
nunca é
detalhe de exceção interna, só as categorias em error/0.



    





      


      
        Types


        


  
    
      
    
    
      error()



        
          
        

    

  


  

      

          @type error() ::
  :missing_app_hdr
  | :missing_document
  | :missing_signature
  | :missing_signed_info
  | :missing_key_info
  | :missing_signature_value
  | :wrong_reference_count
  | {:digest_mismatch, non_neg_integer()}
  | :certificate_mismatch
  | :invalid_signature


      



  


        

      

      
        Functions


        


    

  
    
      
    
    
      otp_certificate(args \\ [])


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



  
    
      
    
    
      otp_certificate(record, args)


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



    

  
    
      
    
    
      otp_subject_public_key_info(args \\ [])


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



  
    
      
    
    
      otp_subject_public_key_info(record, args)


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



    

  
    
      
    
    
      otp_tbs_certificate(args \\ [])


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



  
    
      
    
    
      otp_tbs_certificate(record, args)


        (macro)


        
          
        

    

  


  


  



  
    
      
    
    
      verify(envelope_xml, expected_certificate_der)



        
          
        

    

  


  

      

          @spec verify(binary(), binary()) :: :ok | {:error, error()}


      


Verifica envelope_xml (<Envelope><AppHdr>...<Document>...) contra o
certificado esperado (DER). :ok ou {:error, motivo}, e o motivo
nunca é
detalhe de exceção interna, só as categorias em error/0.

  


        

      


  

    
mix catalog.gen 
    



      
Lê todos os .xsd de mensagem em --xsd-dir (exceto xmldsig, que não é
mensagem) e gera, em --out, um módulo Isox.Generated.<Mensagem>.<Versao>
por arquivo, mais um módulo interno com o BAH (head.001), compartilhado
entre todas as mensagens (ADR 0004).
Não redistribui XSD nenhum: só lê do caminho informado, nunca de um
arquivo versionado neste repositório (ADR 0009).
mix catalog.gen --xsd-dir /caminho/para/catalogo_spi/v5.13.1/xsd \
                --out lib/isox/generated

      




  

    
mix xmldsig.spike 
    



      
Mede o throughput de assinar e verificar uma pacs.008 realista, sem
servidor HTTP no caminho:
	montar e assinar uma pacs.008 pelo caminho de template canônico
(sem canonicalização no caminho quente, ver Isox.Xmldsig.Signer)
	parsear e verificar a assinatura de uma pacs.008 de entrada, com
canonicalização real (não dá pra confiar que os bytes de terceiro
já chegam canônicos)
	canonicalização isolada (o trecho caro e bem delimitado, candidato
a NIF/Rustler caso o throughput medido não seja suficiente)

Throughput por core: mede sequencial num processo só, sem paralelizar,
o número é o que um core sustenta; multiplicar por cores disponíveis dá
uma estimativa grosseira do total. Não fixa meta: o número aceitável
porque depende de onde e como esta lib for usada. Cabe a quem integra
decidir
isso com os números medidos na mão, não a esta biblioteca presumir.
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